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Introdução

A exposição à violência nas vidas das crianças inclui formas indiretas - como testemunhos - e
diretas de vitimização em contextos familiares e comunitários.A violência inclui formas físicas,
emocionais e sexuais.Aqui, concentramo-nos predominantemente na exposição à violência física.
A violência comunitária inclui atos cuja intenção é causar danos físicos a uma pessoa da
comunidade1. A maioria das pesquisas sobre violência comunitária realizada nos EUA2

, indica que
cerca de 25% das crianças com idade entre 2-17 anos sofrem desse tipo de exposição.3 Dados
recentes internacionais mostram altos níveis entre crianças de 8-13 anos na Cidade do Cabo,
África do Sul, onde 40% delas testemunharam alguém sendo assassinado na área em que moram.
4 Dados comparativos do país inteiro estão disponíveis no projeto World Studies of Abuse in the

Family Environment – WorldSAFE (Estudos Mundiais sobre Abuso no Ambiente Familiar), onde se
estima que 4% das crianças dos EUA e Chile já foram espancadas com algum objeto (não nas
nádegas).5  A exposição a essa forma de agressão física pais-filhos é estimada ter ocorrido com
26% das crianças do Egito, 36% das crianças nas áreas rurais da Índia e 21% das crianças das
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Filipinas.5 Estimativas de ameaças a crianças com facas ou armas de fogo, ou por asfixia são
uniformemente baixas em todos os países, variando entre 0-2%.5 Pesquisas internacionais
estimam globalmente que, a cada  ano, 133-275 milhões de crianças presenciam violência no lar.2

As estimativas em países desenvolvidos variam de 4,6-11,3 milhões, com estimativa de 40,7-88
milhões na África do Sul, 34,9-38,2 milhões na África Subsaariana e 11,3-25,5 milhões na América
Latina e no Caribe.2

Assunto

As pesquisas mostraram efeitos prejudiciais generalizados de interiorização de problemas gerados
pela exposição à violência (por exemplo, sintomas de depressão/ansiedade), de externalização
(por exemplo, comportamentos agressivos), e consequências sociais e educacionais na infância e
na adolescência.6-9 Pesquisas recentes também encontraram vínculos consistentes entre
exposição à violência comunitária e a asma em crianças10,11, incluindo dificuldade de respirar em
crianças em idade pré-escolar.12 Os efeitos podem ser melhor resumidos conforme o tipo de
exposição à violência. Em primeiro lugar, de forma geral, através de múltiplos estudos, uma
metanálise revelou que a exposição total à violência comunitária tem uma tendência muito maior
de externalização do que de interiorização dos problemas, sendo que se revelou que os efeitos
mais fortes foram de síndrome de estresse pós-traumático (em inglês, PTSD).13 Através de
subtipos de exposição à violência comunitária, a metanálise mostrou que, na interiorização dos
problemas, a vitimização direta havia provocado efeitos mais fortes do que o fato de ter
presenciado a violência. A vitimização e o testemunho da violência tiveram efeitos mais fortes na
externalização dos problemas do que o fato de ter conhecimento da violência comunitária.
Finalmente, o impacto dos efeitos varia conforme a idade. Os efeitos mais fortes da violência
comunitária foram encontrados entre os adolescentes, e não nas crianças.Entretanto, após
considerar as características do estudo, análises mais aprofundadas sugerem efeitos mais fortes
da violência comunitária na externalização dos problemas entre os adolescentes (idade entre 12-
25), enquanto que os efeitos mais fortes encontrados entre as crianças (idade de 11 anos e
abaixo), em comparação com adolescentes, é o da interiorização dos problemas.13

Em segundo lugar, em relação à agressão física entre pais-filhos, foram encontrados nas crianças
efeitos prejudiciais com problemas de interiorização, externalização e acadêmicos.14,15,8 Resultado
final das outras vitimizações, o efeito relativo mais forte do abuso infantil foi representado por
sintomas depressivos entre crianças com idade entre 2-9 anos e 10-17 anos.16 Estudos
demonstram um vínculo prejudicial generalizado entre a exposição à violência doméstica e
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problemas comportamentais.17 Em terceiro lugar, uma pesquisa recente também apontou o papel
das exposições múltiplas à violência nos resultados que a criança apresenta.Uma pesquisa sobre
“poli-vitimização”, definida em quatro diferentes tipos de vitimização no ano anterior, indica
aumento dos sintomas traumáticos (por exemplo, raiva, depressão e ansiedade).18 Outro estudo
descobriu que jovens que sofreram vitimizações múltiplas tinham notas mais baixas do que os
jovens com níveis mínimos de vitimização e jovens que tinham sido vitimizados principalmente
por seus pares.19

Problemas

É necessário que sejam feitas mais pesquisas sobre os efeitos da exposição à violência ao longo
do tempo.Isso exige estudos longitudinais que deveriam isolar as influências da exposição à
violência, considerando também outras adversidades e problemas comportamentais anteriores.  

Nas pesquisas sobre exposição à violência com crianças pequenas, a maioria dos estudos utiliza
amostras de situações extremamente desfavoráveis.É necessário que sejam feitas mais pesquisas
sobre a prevalência e as consequências da exposição à violência nas vidas de crianças pequenas
em amostragens comunitárias comparativas generalizadas.

Além disso, considerando que as sequelas da exposição à violência são encontradas em pesquisas
existentes a serem difundidas, os estudos precisam continuar a incluir uma ampla variedade de
resultados. É preciso haver mais pesquisas transnacionais sobre violência comunitária.

Conteúdo da Pesquisa

A pesquisa sobre a violência comunitária e familiar precisa ser entendida em relação aos fatores
de risco da exposição. A exposição à violência varia conforme fatores de área, familiares e
individuais.Os níveis mais altos de agressão física entre pais-filhos estão associados ao fato de
viver em contextos de áreas desfavorecidas economicamente, assim como em áreas com altos
níveis de crimes violentos.20 A situação socioeconômica e a estrutura familiar também são fatores
de riscos da exposição à violência no nível familiar.6,9 A situação socioeconômica é um fator que
prediz a  exposição à violência concomitante.21 Minorias étnicas são mais propensas à exposição à
violência comunitária.6,22 Também existem algumas evidências de diferenças de gênero, embora o
tipo de violência considerado seja importante. O sexo masculino é mais propenso a ser exposto à
violência comunitária.6 Entretanto, algumas pesquisas não encontraram nenhuma diferença de
gênero no ambiente doméstico,23 enquanto que outros estudos indicaram que o sexo feminino é
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mais propenso a testemunhar violência doméstica do que o masculino.24

Principais Questões da Pesquisa

Os contextos da escola e da comunidade são locais promissores para intervenção e prevenção
das influências da exposição à violência, mas é preciso que sejam feitas mais pesquisas sobre
isso.Quais são os fatores de vizinhança e escolares que reduzem o impacto da exposição à
violência nas crianças? Além disso, quais são os fatores familiares e individuais que reduzem as
influências da exposição à violência nas vidas das crianças? Os fatores de redução variam seu
grau de influência conforme o estágio de desenvolvimento da criança?Quais são os fatores de
vizinhança e escolares associados aos riscos de poli-vitimização, ou à concomitância da exposição
à violência nas vidas das crianças?Que formas de violência concomitantes são observadas nos
diferentes estágios de desenvolvimento das vidas das crianças?

Resultados Recentes de Pesquisas

Entre as crianças em idade pré-escolar, a exposição à violência comunitária e familiar está
associada a um número maior de consequências problemáticas com as crianças. Entretanto,
pesquisas indicam que a influência da exposição à violência comunitária e familiar funciona
através de um modelo “meditacional”, ou por uma via de influência através de cuidadores. Nesse
trabalho, o sofrimento materno é teorizado como elemento central para crianças em idade pré-
escolar, pois elas são mais propensas a vivenciar violência comunitária na companhia de suas
mães. As crianças buscam informações com suas mães, e o sofrimento materno em resposta a
eventos violentos é visto como elemento que afeta o comportamento da criança.25 Por exemplo,
observou-se entre crianças pequenas (idade entre 3-5) de um programa de Inserção Social, que a
violência comunitária aumentava o sofrimento materno o qual, por sua vez, aumentava a
incerteza da criança em relação aos que a rodeiam, diminuía sua atividade cognitiva e diminuía a
interação positiva com os companheiros.26 Em outro estudo, entre crianças em idade pré-escolar,
os sintomas de depressão materna constituíam parte da via através da qual a exposição à
violência comunitária afetava o sofrimento da criança.27 Entre uma amostra de alto risco de
crianças com idade entre 3-5, foi observado que tanto a agressão familiar como a violência
comunitária aumentavam o sofrimento materno o qual, por sua vez, aumentava os problemas
comportamentais da criança.25
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Pesquisas em crianças mais velhas apontam para fatores que “moderam" ou atenuam as
influências da violência comunitária nas consequências problemáticas da criança.Tem sido
observado de forma consistente que o auxílio social reduz os efeitos da violência nas
consequências problemáticas da criança.28,9 Mais ainda, a coesão familiar atenua os efeitos da
exposição à violência familiar na perpetração da violência masculina.29 Também têm surgido
pesquisas sobre fatores de proteção em contextos escolares e comunitários. Um estudo
canadense sobre efeitos do abuso infantil na deliquência violenta indicou uma influência
compensadora de uma intervenção escolar:o efeito do risco do abuso foi menor no grupo que
recebeu um programa focado em habilidades e relacionamento.30 Esse efeito atenuante do
programa de intervenção da escola foi observado novamente dois anos mais tarde.31 Outro estudo
sobre jovens de Gâmbia, na África, indicou que um ambiente escolar positivo reduzia os efeitos do
fato de ter presenciado violência comunitária em sintomas de estresse pós-traumático.32

Finalmente, um estudo de jovens dos Povos Indígenas do Canadá revelou que tanto a resiliência
individual, como a familiar e a comunitária reduzem os efeitos de uma ampla medida de
exposição à violência no grupo que tem uma recorrência de sintomas de síndrome de sofrimento
pós-traumático.33

Lacunas da Pesquisa

A exposição de pré-escolares à violência recebeu menos atenção do que os estudos sobre
crianças mais velhas, mas esse é um período de desenvolvimento especialmente importante,
quando as crianças estão desenvolvendo habilidades sociais e cognitivas e se preparando para a
transição rumo à vida escolar formal.26,27 São necessárias outras pesquisas sobre crianças com
menos idade em estudos representativos e de larga escala sobre comunidades. Também são
necessários estudos longitudinais de exposição à violência em pré-escolares que possam
examinar as mudanças no comportamento da criança ao longo do tempo. 

É preciso haver mais pesquisas sobre os caminhos que levam da exposição à violência a
consequências problemáticas em diferentes estágios de desenvolvimento.É preciso haver mais
trabalhos sobre as influências potencialmente atenuantes da escola e dos recursos da
comunidade, além dos recursos familiares e individuais em todos os estágios de desenvolvimento.
Já foram iniciadas pesquisas sobre os recursos da comunidade e da escola com crianças mais
velhas, mas essas influências nas vidas de crianças menores também devem ser examinadas. Da
mesma forma, os efeitos atenuantes dos recursos sociais e pessoais devem ser testados em todos
os múltiplos tipos de exposição à violência. Os estudos precisam medir os múltiplos tipos de
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exposição à violência em sua concepção da pesquisa. São necessários mais estudos que analisem
os recursos atenuantes da exposição à violência na concepção de pesquisas longitudinais e sobre
consequências múltiplas. Também é necessário haver mais pesquisas comparativas
internacionais.

Conclusões

A exposição à violência ocorre em diferentes contextos sociais nas vidas das crianças, incluindo
famílias e comunidades e, frequentemente, ocorrem concomitantemente na forma de múltiplas
exposições à violência. As crianças são expostas à violência tanto quando bem pequenas como
quando mais velhas.As crianças  oriundas de áreas e famílias desfavorecidas estão
particularmente em risco de exposição à violência. Em relação a crianças menores, foram
identificadas situações em que a exposição à violência afeta a saúde mental do cuidador, o que,
por sua vez, afeta os resultados da criança. Entre crianças mais velhas, a exposição à violência
tem influências diretas prejudiciais em uma larga diversidade de consequências sociais,
emocionais e acadêmicas. Algumas pesquisas promissoras estão surgindo sobre características de
famílias, escolas e comunidades que poderiam reduzir em maior grau os efeitos da exposição à
violência nas vidas das crianças.Está surgindo um apoio social como um recurso de proteção na
redução do impacto da exposição à violência comunitária nas vidas das crianças.Adicionalmente,
surgem ainda características de comunidades e escolas (por exemplo, ambiente escolar e
resiliência comunitária) como meios de proteção na redução da exposição à violência comunitária
e das influências do abuso infantil nas vidas de crianças mais velhas.São necessários mais
trabalhos sobre esses esforços de prevenção e de intervenção em uma larga escala de
consequências e grupos etários de crianças.

Implicações para os pais, serviços e programa de ação

De forma ideal, deveriam ser aplicados mais recursos em iniciativas para reduzir os níveis de
exposição à violência de forma geral em comunidades e nas famílias.Entretanto, também estão
disponíveis um plano de ação mais imediato e oportunidades de prevenção que fornecem dados
de pesquisa. Em primeiro lugar, entre pré-escolares, pode ser especialmente útil oferecer suporte
a cuidadores expostos à violência.25 Recursos de suporte podem diminuir o sofrimento do cuidador
o que, por sua vez, reduziria os problemas comportamentais da criança. Em segundo lugar, entre
os jovens de mais idade, esforços para dar suporte à atividade familiar podem reduzir a
perpetração da violência.29 A função dos recursos atenuantes em contextos que diminuam o efeito
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das exposições à violência nos comportamentos das crianças deveria incluir uma larga
diversidade de resultados, incluindo realizações educacionais.Estão surgindo fatores escolares
como recursos de proteção entre jovens mais velhos, com resultados aparecendo no Canadá e
Gâmbia, na África.30,33 Deveria haver mais pesquisas sobre fatores escolares entre crianças
menores. São promissores os esforços para estimular os recursos atenuantes na comunidade e na
escola, pois eles podem alcançar uma grande diversidade de estudantes. Os resultados da
pesquisa sugerem que os recursos em múltiplos contextos sociais poderiam ser associados de
uma forma melhor, para reduzir o impacto da exposição à violência nas crianças.21
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